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-~~ . .t.f~t"'.l.HF.TISJIO · 1 

Inf rml a Educrzçiio N11cio
nr1l qne p~lo ri.?ce11se;1mento es
colJr recentemente cfectu.1do no 
pais se nrnstra s .,.~m neccss.11üs 
m tis 10.ouo csrnbs para rece
berem ª" crelnças recensc.llhs. 
E que p.1r.1 essJs 10.000 esc;ll.is 
são 1m.:essarios l 5 .ooo profes
sores. 

E porq11c e que esse proble
m,1 se n~o rcsolve?-pergunta
mos nós. Porque aind.t não en
trou no Terreiro do Paç•i um 
governo que q·úze, . .;e resolve-lo 
Que q11ÍZf,$Se, ape;1as! Qu rndo e 
4ue a verg•mlu do an.1lfabdis-
1no receberá um golpe decisivo? 

Nao nos venh.un dizer que 
não há dinheiro. O que n:to h1 
é vontade d~ d.?senvol ver a ins
trução popuhu. H 1 dinheiro par;1 
tanta coisa dispens:wel; mas pelo 
que .5e vê, nunc.1 o dinheiro eh ·~· 
ga para ac.tbar dl' vez com a ver
gonha do analfabetismo. H1 
muito dinheiro. O qllc and.t é 
mal repartido e apfü:.1Jo, tanto 
nas despesas do Est.1do como 
nas dos particubres. O que se 
gasta anualmente a 1wt~s em 
ccf >guetorio» nau podena ser 
aplicado com nuis utilidJde á 
instrução popul.tr? 

Quando é que. na governa
ção portuguesa surgirá o ditador 
que saiba encarar e queira resol
ver esta questao?! 

• ODc> • 1 

Santo .~m1aro 
No passado dcmingo, apesar 

de o dia se apre5entar pouco 1· 

conviJativo, foi grande a con-

1 

correncia de povo qu.: a Bdinho 
se fez transportar em camionetes, 
em cumprimento dos seus votos ! 
ao milagroso Slnto. 1 

1 
HOJE prossegue a roma- I · 

Iia a que os devotos chamam de j 
Santo Amaro pequenino. 1 _____ ... ____ _ 
Venda de prop 1•ieda

d4's 
Chamamos a atenção para 

um anuncio que vae em outro 
lugar, referente á venda de di
versas propried.1dcs em Gandra, 
Mar e Fao; de livros, etc. 

~----------------Novo Clob 
Está definitivamente resolvi · 

Ja, entre a mocid.1de entu'ii.1sta, 
a fundação do Club Rt'c:-eativo. 

Terá ! sua séde em um d JS 

•"niêihor~! e m.1is conwrridos lo.:. 
cais da vila. 

1 

AOS QUE PARTEM 

Oh portugrm, emigrante, 
Que ms para tei ra dl~tante, 
N!o deixes nunca perd ~ r 
A fé e o amor sublimado 
Ao teu l~r. a~ povoadn, 
A' te, ra que te viu nmer. 

O teu btrço, o teu cantlab3 
Que te deu amor e carinho 
Não ~atisfaz a ambição. 
Ma~ J~gou-te ella amizade 
Que fez gerur a Saudade 
Que !em D3 coração. 

Ao partires -e:i se:-o bem
Lem contigo tua mãe, 
Os rapazes e as mocol'u .•• 
Todo o rrescor e beleza 
Que ba na t rra portugtien 
Com mll rozas e papollas. 

Quantas tem a sorrir 
Contando our11, que a tinir 
Te d.i !oma colo~saJ ..• 
Tu Jamais lfe!ns de ter 
A toa m11nte a rever 
O nosso lindo Portoge. r 
Em concentrada miragem 
Vê~ li>da e quaI1uer romagem 
Deste canteiro de ftms. 
Onde cDm mu slct e cantigas 
Y ês u Iluda i ráparlgas 
Semeando os teus amms. 

Se por teu trabalho e porte 
Por ventura um dia a sorte 
Pela tua porta entrar. 
lauda um pouco do te~ pio 
Aqueles que boje t'o dão 
E que mais não te podem dar. 

Arm ·ndo Eiras. -----···-----
DON!\ TI OS PARA O HOSPITAL 

Hecebidos em ]Jneiro: 
01 > grande benemerito do 

nosso ho:-.pit.11, Ex.1110 Snr. Vis
co~dt: de Moraes, do Rio de Ja
neiro, esc. 5oo;fJloo. · 

* 
Do Ex.mo Snr. Dr. Anto-

nio Barboza Martins, do Porto, 
em sufragio da alma de seu bon· 
doso Pae, esc. 1 oo~oo. 

* De urn generoso anonymo 
de Espôzende, a quem o nosso 
hospital muito dt:ve e que nunca 
se es~uece dos nossos pobres, esc. 
500,1/)00. 

~-----... --------~-Uartõt•s de visita 
lOO qualidades de typos 

fantaziu, o que .._ha de mais 
moderno, para ca1·tões de vil)i
ta e ele luto. 

Cartões de todas ns qun
lidndes. Pl'eços desde 1.50 e .. c: 
u cento, em branco, até 5 es
cudvs. Pretos em tudus os 

KSPOZF.SDE, 27 DE J.llRlllO DE 1929 
... 

j~U .\IEUO 1:079 

tam,1nhos a p1·fnci~iar em 4 
e-.cud11.; até tO 0'-'Cttd 1s n cen
tn. Nrnguem, nn seu prnprio 
i11tt>1·e.;...,•\ ddix13 de cn11 ... ultar o 
1111-;-;n rnn..;t1·un1•i11 e prei;••s. ____ ... __ _ 

H 15?1 íAL OE ES?03!N!JE 
: 

1 r~!p.; pmta ln em 1928 
t ,,1m 1nto do Ho:r1pit<t.l 

• 1111 2 doentes 
e .. 1.1rJtn 32 » 
~ .1 h 1 r.un 20 » 
F.1Lceram ) » 

Em tr.ttam.!nto l r 
0Js 3 4 doentes, l 2 er.1m Ja 

vila, 7 de M 1ri11h.ls, 4 Je P.1!
meira, 3 de G..:m..:zes, 2 d! A
puli.l, 2 de Forjles, l de Fã•), 1 

de AntJs e 2 d~ fór .l d> co'l
cdho, 

Fiz~rarn-se dut ante o :mo 
l 2 r 6 cur.ttivo"' a 3 6 di)entes. 

Sendo da vih 18 
O..! Mirinhas 16 
D.: Curvos l 

D.;! M.tr l 

( .lO mui leres e I 6 ho•nen\) 
Distribuíram · se pd.1 ve• b.t 

de b~11t:ficencia d.i Mrseric0rdi.l 
esmobs em dinheiro e generos 
no valor de ) :022tP90 escuJ1)<;, 

' sendo 2: r9 I.1Jl+•> p.1ra a vill 
29n~.10 t:scudos p.ir.1 Muinh.t..;, 
r 7 >~·>) p.1ra P.tl1n :ir.1, q) S ) .J 

pJr.1 Forjaes, 7).1/J•>J p1r.t AntH, 
)0-1/JJü pMa M.1r, 421>)0 p1r t 

Fão e 6.J:'bOO para G .!me ~~s. 
PJra Palmeira 6)r.1m m tis 

l 8011>:)0 esc. par1 tratamento de 
um d0ente no hospital du P 1no. 

Foram forneciJos medi.:.1-
mentos par a tratamento dl! 1) l 

doentes fora do nGspital 110 \' J
Jor de 2:01l./'b25 escudos, st:n
do 86 d! vil..t, l 5 Jas M.uinlus, 
20 de G~rnezes, Ii> dt: A11t<1s, 
9 de Forj~es, 6 de M.1r e 5 de 
p,,lmeira. 

A despeza co·n os d·J:ntes 
hospitalisados foi de 9:783. 28, 
(.tlimentação e medic.1mento.;). ______ ........ ___ _ 

AVENl:JA DA SNH.A º' S\UDE 
Cham1mos a aten.;ão de 

quem cornpne p.tra a falta de 
ilL1minação electri.:,1 na~11d.: ll>
cal, bem como par.1 a iluminJ
ção interior d.t c,111ela, q lle nos 
diz:!m qu 1si semtJre fa!t.t. 

Pro\•idencie quem superien
trnde neste caso. _____ ... _________ _ 

Tint~a p:ara m are~r 
r:to.• ;a-A melh >r tinta que 
h 1, franceza, de Alexander, ven
de a typ'Jgrafü Espozell(lense. 

- -

~ O!Ilàtlée~ 
VENDEM-SE 

& t"orm•ts 'G:abrh'-
1 a, ( ou o Filho do Destino.), o
riginal de M. Valoris, 4 \'ul11111es 
cm fascículos, ( 8 3 fasdculí)s ), de 
1$00 

Lagrlma!il dt' mo
lhei•, por D. J uli.1n CasteLmos, 
em 4 volurm:s. e ou 80 fascicu
lo~, s,>lto.s ), preço de caJ,t fasci
culo r escuJo. 

.l 01 :u·t~s de P1•inel-
p e ( Ull 11/;i;t e rios dt1tn 1'1mrn/o, 

1 trndu~ão portuguez.t d.! N .1 ~ .tre-

1 
th Ch.tgas, 102 fasciculm,( i vo· 

1 
1 

1 

1 

1 
i 

1 
1 
1 

lumes). 
Nesta redacção se n1nstram 

e diz-se o seu ct1sto. 
-----·•·4"!••----

Ve ride-se 
Un: dP(IO~lto dt! ZÍllCO, 

para HZAite. que lev;i 1 al-
11m1lt-?, n1111 tu1·11e1ra delwc 111-

ze. fl1t·:didas tlP. fnlha. de~de 
1 litn 1 para baixu, 1~uu1 res
pedivo <ipmwlur de 1"11lha 
de zinco. tutiu qua~i 11ovo. 

1 Preço 11 1<1d t'o. 
l f 
i 

i 
! 

i 
i 
i 
1 

1 
! 

. 
Ta111h .. m1 ~e ve ... j,, u:n 

d p .. :-.1t11 p:w:1 uP.Lrole11, 
gra.11le, •h~ f, 11!1:1 I~ 1> .... o. 
cu111 11 t."didas. ' ,.,,tlu1· 
ele. 

Nt-'sta 1·t-itl::w~·a . .. •. diz. ---· .. ·-·· 
BATATA 

SELECIONlDA P\RA SEMENTE 

i n .... 11w1l1.1ade:-- 111·11d111i-l 
i vas e l"t'~iste11LP :i wo.t~ .• 1:1. 

1 

de 1 w11\'P , ÍP1 wia g cr:, 1 .t1a 

po1· ~t-'l'I 1tic-ad1 '~ 1 ie '>1'1:.!• '111. 

ve11de111 1•arn t:'lrlr1,ga llllt'· 

tlinta. 
DOMl~GOS DOS S,.\i'\TOS 

l\1AIA & t ;, ª 
Rua cio Ht·roi~n)o i 77-

POHTO r ... 1t.fo11e 23!J7. 

l>apPI plissnclo 
Que serve p.1ra muit.1s ap:i · 

cações, em tücias as côres e mais 
uma, a prt>ços sem tival por pe
ça ou ao 111' ' '"·Grande sortido. 



--~-----~ 

O UUE VALE· A MODESTU 
Da Historia de Portoglll-por 

1. de Vilhena Barb!lza 

.,. de .Janeiro de 1B=t8. 

EllIÇÀ() MONUMENrr:z\L 

A Historiu Ilus-frada da Literatu
ra Portuguesa 

For1'nato 3~H~5 

Em tomos Dlf'DSRis dt' a~ paglnlls, opt!n10 
papel eouehé, 1uag11lrieamt"1tt' iluso•atlos. 

E CO~Tl~U.l: 
biograíbs completas. re1rat0F, vi:;t:is, co~tumes, mr.nnmr11tos. ro. tos 
de ed1çõ1!S rnr;1s. manuscritos mini:ilurns e f;tc símiles de :i11ló
gr:if11s, em soberbas grilvd1as, algunws das qua.s HOHS TEXTE, a 
CÔl'tlO:, 

CONSTITUINllO 
um prece so .a'bum em que pefa primeira vez, entre nós, i:e l'eune 
úDJa llu completa e c111·ioislss1ma clocomentação g1áftca, A1tigJ1 á1 
f8,peojcdiaado11 p11J[eum111 e l.te1·átos a~ "ºme conaaarado. 

(~ada lnmtt • • • • l 0$00 
:& Dlsforla Uostr:uf., da 1 .. 1terat11ra ror•t1anez •, cnm

pre~nder.á punoo m:1 s 011 menos do s gro~sos volumes 1le 4.00 pag•1ras ca
da e ·e1 á uma tmbticação de ""º• para o que se l'enniram lodos os tilemen- , 

1 tos indispeu.avtiis. A seme IM1ç:1 das 11i:-11õr1as da l tl~ratnra rr~11res11 de : 
1 L:m&<>n e De11PtJil e H.1z;11 d 1 nhl ·c.·111as pe';is importantes hva·arias llacheue· 
1 · e La1 ousi;e, P~a publicação r .. uu~tiluirá al~11111a cu sa '1e néJ lo, de gi:mde e 
1 de n .. ta\'PI nas 1111i.:-1t$ lt·lrds. Jãrm1is se r1·u111r<1111 co1uh.;<>H. Mmo 11ara :i 

1 criação dê:le 111onumenlo, i-rqu.vo das 11111rn1llms qntt 1111:1 lutras a 11ossa 
1 história eueer:ra. 

r
i AlllMIN •TITR.• : 

Pr~u1, 1 .. e:ntado e111baJa1en• • eforç:ada1 
CONTINti.NfK 1li? IUIAS: 

A~ •ua•nra e1<(M!eial dtt r.ada 11úmero ~:1irnfo mtl.tJ,-ial
mtttJle ., pc~ .. cor1?i0! contra reemliõl:-o (só 1'4flil v 
co. t ueule e 1lhas1 . l MOO 

Assinalurf (11a~amP.raio ndfaotado) 

Áfrleil 'Orle•&al, O.el•l~1•t11I e •~•p;•· 
•ha . . . . . ai:so 

8 me ·es 
65 00 

lt'egl tado 

1 ano 
128:100 

l•dl ,, 118('ao e 'l'laa•r . Hli$00 
1 G1111 ••&el•·o . 37&00 
1 Ca-d" itom11 a~olso., nnu ln~lulndo 

67® 
79:Soo 
7t/10a 

t 32-$00 
13 600 
142:)00 

1 pnrtt' e c•mb.•ht.!!elâ -10$00 
I · 
1 

l 
! . 
i 
! 

PEUIDOM .. 1 .. lwrar.a8 -11 .. 1 •. tl'I• e Bl~RTll ~D 
· 1 a, ll 11a C.lr.rrett, 16 · 

l,li.tHft • 
•ul••-•••ea{a Ylfa, •• Lhr•rla •~•po•eatlea1e,Haa Direita. 

l 1111 lindo livro. 
-----~-

t Ítcôu interdicto, sem se atrever a 
replicar. Pon:fu, a resposta não · 
desconcertou somente o que di
rigia o ataque. desarmou e dcixoQ 
confusos tódos os que se apres- ( v 1: as os) 
tav:im pata entrar no combate'. · 1 --oE-- ' 

D:ah1~r diante o nosso be~-1· maria da (? ilna rlipira 
l'llo fo1 ah 11 de aténçõcs e respe1- J:&." 
tO Aqud lS •)()UC\S n dav(aS ti- Um el~ante vt1l11me con.tendo mui~ pro-

• ' t ' 1;' , ducçôes µoeuca1 em magnifico papel assetíuado 
nham dado a verdadeira medida com o retro.to da. extincta. 

da sua intdigcnda. O silencio, P&Bço ......... 2•ao ••· 
que- elas impozeram a toda a so- o producto da venJa da ediçlu 6 datinado 

de<Ude durante alguns momen- ao levantaw.,ntoc:i::,:;i~ ' ª duma lapide 

tOS, foi enfim quebrado, C a COn- A' venda em. tcidas as livmias do pai, 
VCTSáÇãO reCOIUCÇOll, e animou- em Espoaende n. Typogr..6a Esj>OSendenae de 

se pou~o a pouco; porém, muda- Jotiê da s.iv .. Vieiaa. 

ra de rumo, e de ~ssumpto. Su- ,----------
cedera...sc -eos g-rac-tjos uma pa- LICENÇAS P-RI VEIOA DE l"ABA-
lestra ~éria e instru..:ti j, n;l qual · CD 
o provinciano tomm.~ uma parte 
tão ~onspicua, dando tacs provas 
dt: su.bida inteJigenciJ e de vasta 
trudição, 'llJe, no fim do j.tnLir, 
todos os nnis conrivas, corridos 
de verg.mha, lhe foram dirigir 
c1 mpnmentos uns, outros des· 
lUlp l ~. 

Q. ~l n1ins fiheiro. --.,..----... ___ .,.. 

De harmonia com o decre· 
to n.0 16.253 de Dezembro ul
timo, foi alterado o preço das 
licenças para venda de tabao~ em 
todo o p;tfs, que passa a ser o 
seguintl:': Par.1 \•enJa ou reven-

1 da de tab.icQ a retalho, 4' ,,, 10; 

para v~nda ou revenda de tabaco 
por ;tt.tcad~>, 3 60.tpoo. Estas licen
ças não são p.1g.1s . por meio de 
est<lmpilhas, nus snn nas tesou-

rarias da F:izenda Publica, de
sendo ser solicitadas nas respe
ctivas Repartições Je FinançJs. 

-----····-----TROVAS 
Raparigas, raparigas 
S. João e:;tá zangad~ 
PJls já n!o ouve as can'lga3 
E tem o sino qoebraü 

Dae-lhe o sinJ raparlgu p'ra tom, 
Dae-lhe carinho:; p'1·a que vos possa casar, 
Porque ele co t1dlnbo, na Illbeira 
Já n!o vê um descaute, uma fogueira. 

O S. Job de Espmnde 
Anda moita arrel.a1>. 
-J1 ái maças 010 atende 
Par o ter abandonade. 

E na Capela PN!Dflnlna da Ribeira 
Delu a moça sem mar a vida Inteira. 
las se um dia se r~petlr a tradi içãe, 
Da ano para ano todas as moças casarão. 

Raparlgá• para que o sanb. 
Sae-a dasu melancJ[la, 
Lene o pm outn canto 
Llvrae-J da v ntao 1 a. 

Bem 'ltue eshn o santl) joat11 da P 1nte 
· Ae nr ... m panar á ni>itJ p'n f nt.a . 
Dae-lhe cantigas e s3rrliu a S. hil 
Que ele em paga tos u.1lri o mavãa •. 

N . . 1 ':\,,.l • oi u·1as < o" L' 1nssa,, 

Tocou se~tmda-feira, dia 21, 
na Ilha da M .. deirn, sem nm·ida· 
de, o paq111::te N.mi:it. ;i cujn bor.,. 
do viaj;1m os nos:->os queridos 
cnnterraneos dr. Ramiru B.irros 
Lima e Frands..:o Giesteira. 

Da en..:ant1do.-a ilh 1,-.1 Pe
rola do Àl/imlico, da qual-

Dizem que a ve:s primeira 
Que De11s lá do ceu descera, 
J:i'õrH a ilha da Maolei •a 
Onde os santos j•fl puz<ra, 

recebemos um rt1dio-1.ost1Jl-il111c
trado de Giesteira, com noticias 
·e saud.1çõ, s, para nós e para os 
dt:mais amigos. 

• • ~•e ' 1 

Ass~mhlf•la 
~lilPtt~eodense 

No ultimo doining<", 20. pe
las 1 5 horas, reuniram-~e os so
cios:d.t .~ssemblei.1 Espoz-:ndcnse 
se depois de ap1ovad.1s as contas 
procedem-se á eleiçao que deu 
o seguinte resultado. 

Dire;;ção - Dr. Alt:xandre 
Torres, Xa,·ier Vilria, T.te Jay-
me Olympio. · 

' · Asslm~lei1i gemi - Filippe de 
Almeida Gom c:s, Dr. J Jd M.\
galhaes e Eu~ e 1io Hd~. 

~asa ccHAVANEZA• 
Em elCpoalçAo 

.Blclcletes de corrida e de passeio 
Vende ·a promto pagamento e a prestações. 

~,~ ç -~ .,,, ..,~~ ~~ ,,, •• ; ,. .. -·~.; ,>. 

Este n. º foi thado pelil snr. Ad.nlnlstrador 
do Concelho. 

~~~~~~~~ 
~,,,..,~~,>~,> ~~:rtlt 



Só i\ 1IHC) · · · 
Aos que pro:uram prorantr a bonra alheia. 

Ma ,mdros: E' para vós, não 
para m.1is ningqem, qu..: e cre
vo e ta linhas. 

i "um ribombar de escanda-
Jo, aqui longe, chegou ao-; ~leus 
ou,·idos que n.1 p~quen~ c1Jade 
de Espozt·ndeol.lnd1.1, J, ts ca,·a
lheiros que n~o só pd l profiss~o 
que c;ercem como peb labia de 
que são dotados, nã~) se car.
çam de arrotar morahJades; te1 • 
do até, ás veZLS, arrebatamrn
tos comovedores nas suas pré
dicas. 

Esses cidadãos d.1 minuscu-
la cidade da republh::a d.1 111inhos
sok1vaqui,1, tss;1 E5poze~iJeo
landia, todos purcz,1s. todos rntan 
giveis, trazem ? manto ~a. mo
r.1lidade, o vat mo do b:nmsmo, 
o 1..hapeu das dedicações. 

Habita n'ess.1 terr;1, q 1e por 
signal é linda, encantadora, a
prazivel, d'um deslumbramento 
cm cxtase, f(t la 11·1/u·el), urn po
vo p.ic.110, 01 deiro, cheio de 
amor e de fé, a1.:nte e honesto, 
tral'alhador e bonacheirão. 

Aprrndcndo a amar co·n as 
trovas soltas pel.ls campin.1s e 
povoados e a cant.1r e• m o gor
gcar da pass.u.1d.i, amai do a ter
ra e o lar para o qual na~ceu o
rando se111prc, dando de 11stante 
a instJnte cont<lS a Deus do~ 
<lClOS que rratk<l. 

Como é bom e purn, julg.1 
os m,1is pelo mesmo quilate. 

Mas no seu tnt'Ío, dois ca
valheiros existem, como acima 
descrevi, que com aquelas farpe
las que recomendam e; acrcdium, 
além de serem um mo11turn de 
gangrena, um vulcão de misc -
1 ias, um S!tCO rôto Jç senti mcn
tos, trazon escondido sob ova
rino a foice da maledicencia pa· 
ra decapitar honras, o b:icarnar
te da tr.1ição para emb.1ç.uem J 

honra alheia. 
Escutae-me um momento: 

Não tendes irmãs, e filhJs? 
Tendes, que eu bem o s1.i 
Dizei-me uma cois.1, pois. 

Não gostais que vo-bs resplÍ
te, que elas si j lm intangivris, 
que '' sua l.onra seja imacula
da? 

Recapitulai cm tudo isso, e 
vêJe que i-;to, além de repri111e11-
Jc1, é ·um apelo que vos faço 
para que 'os emendeis. 

Não vos fü:is no prestigio que 
vos rodeia, porque nos assomos 
Jc IC\'Olta, quando a Justiç2 é 
pawal, ha o destorço, ondr ci
uc cada um tem que se medir, 
para pagar os actos que pratica. 

St: nl'lo ha um,i pri'iãO ha 
uma pi'1ob, j:í que para \'ÓS n~o 
há no instinto o rei:-~io seq 1er de 
si..:rJes C.l 'it g.ld'1S por Deu<>. 

Esse acto p.1ssJdo a altas hor.1s 
eh noite na Es~ozendcol.mdi . 1, dos .. -. . 

OZE~Dl~~SE• ~' de Janeiro de 19~HJ. 

taes cwalheiros se tr.rnsforma
rcm em degraus, p.u.1 irem gan
grenar vidas cm cristal, s::m 
o mínimo respeito pel )S nuis. 
com a agr.n·ante do modu co
mo agiram, o.ufa justifica os in
tuitos que propJIMam; e por is
s l só uma cois:l os redimiri.1,
um tiro! 

firmindo €ira$. -----···--
CANTIGAS ... 

ca's TRICANAS DE E:POZENOE> 

Trl•anfnh1, tricanlnha, 
Triminha de ~spozende 
Tens 11 perila deJga~lnba 
Lln1os olhog qae aJs prende. 

Quem te vê de pi no chão 
No meio do teJ !c1.bJr. 
Não diz que ê• fiJr e,n bJtio 
Exalando . s cnc1a de a uor. 
Sempre or:m1o c3m3 wnte 
tua alma a Deu:; ofmces, 
- A cantar al~gramente 
Com o amor a~arem. 

Quem d1sm abertarne'Jt~ 
Que tu amas por ambição 
Afirmar pom qúJ m~nto 
~Conheço te o coraQão. 

Par tstra~a~ e caminhos 
O ver-vos ru regalar. 
-Sois amores, sois carinhos, 
Corações para adorar. 

A Senhora da Saude 
A qurm fmf3 orações 
Fez a vossa juventude 
Conf3rta-vos os coraçõe1. 

• 

Annindo Eiras. 

t\os nossos assinan
les 

Na no,sa ultima cobr•nça nem todos º' 
recibos for. m pagos, al!{nns por auz:encia dos 
nossos •ub crito: es, voltando novamente a ser 
enviado:; á cobrnnçci agora, pedindo o obseqnio 
de atenclere111 ao seu pagame11to, pois a sua 
devolução c..'lusa-nos enor11 1es despezas que t.i
roiouem muito a importancia da a•sinatura. 

E'tá t .. ,..,.bem em cobrança a as~inatura na 
"ila e concelho, a quem dcstjamos dever a 
mesma frieza. 

Os assinantes do Rio rle Janeiro que não 
queiram es ar com a massa·la de nos enviar 
directamente a importancia de suas :isslnatura~, 
pr>dem fazei o ao redactor deste j"rnal, naquela 
cidade, snr. A1mind•> Eiras. morarlor na rua 
d4 Misc·ricor<lia n.o 43, a quem está confiado 

• '.os de outras cidades do Br si', S. Paulo 
Africa e America, pedimos para que "º' e11· 
\'Íem a~- respectiv;,,s importanc1.:,s em •1rbito.o 
mai5 r.1pido que Ih~ sej" possivel, para regt1-
lameut..i da da nossa escrit3, 

A todos os nossos ª'sinant<:s pedimos p.ira 
reclamarem a esta rtd .. cção >obre qu. Jqoer 
ir1 •1:11la idade que haja no en\'io no nos'• jor
n.il. 

GT - rnz-

- ----. -- ----- ----
l~<)ja -- 1\ l11g·a-se 

A loja nu ~ahio onde 
fnnc1011011 11lti111:1111eute G 

Hegi~to Civil de~ta vila, 
q11e 'sf n ju11k á LiYraria 
Er--p1,zendr11f'e, e' ·11t1~11do 3 
pci1'ta~. 

- - - -- , =ec ( - - -/ 
Casa ((H A VAN EZ /\.)) 

Dep.Jsitaria no c,inr.t>lho 

Em P' ez.i F.il 1 il Pu1 tue11se 
Vinho do P,11 IJ - Cnrfejas- Laranjadu 

UMes. 

EDITAL 
N. 0 6 

A Cnrnara Municipal 
<lêste co11tt'lho, recebe pro
pusta~. em cai ta fecliad,1, 
até ú~ 14 illlr:rn do dia 4 do 
pI'oxinw mês de Fe\'ereiro, 
para u for11eci11.e11to das seª 
guiutt~s l:rn p~11las elt'clri
('as de rM1r~a Pliilips ou 
ÜHêlill: 

Larn patlas de '•O 'V 100 
., de 25 w J 00 
]) de 100 w 25 
» de 15 w 25 
, de ;~o w 50 

A'i' propostas ~·wrfio por 
c:1rta feclt:tda, lacr;1da e de
vidamente as~i11ada, e e11-
trrµur~, :1t{i :'ts 11- lior:iR do 
dia !1 cio proximo 1t1ês de 
Ft>H'l"t 11·11. 111 ~ t:1 ~.~1Tt ·t:1ria 
uude 1-'1-• e1w1111l1 ;1111 ;1s r1·s
pecli\'as c1111dit,.-0P~ 1·xp11s· 
tas au ex:ll11t~ du p11l1lw11 1o
d. s < i~ d i:i::- 11 IPÍ:->. da8 1 O ús 
'16 horm;. 

Ei-puze11dP e Se<TPtaria 
da' 'a111ara, 21 de Janeiro 

'

, de ll129. Ee11.J11:-é At-us-
~) 

1 t(l de Almeida Al:reu, rl1e
! 
! feda s1·cretê11 ia da Cmuara 
! o subscrevi. 

l

i!, O VicB-Preside11f.e, 
XA \'Il<.H VIANA. 

f 

1 Jfi~ Ç 1~~ 1Ml O i 

1 

1 

1 

! 

Perdeu se e j 11to a ele 
uma placa e' .rn o n .º 327 da 
lice11ça 'camararia. 

Grntifka-~e a qnem o 
eritrt·gar 11a casa de resi
dencia de Joüo de Freitas, 
ao 8Ul da vila. 

Edital 
N. 0 '1 

A Coniissão Aílmi11is
trativa Ja Carnara Munici
pal Ju concelho tle Espu
ze11de: 

FAZ pu1Jlico que, por 
deliheraçfio tomada 

em sess:1o de 14 do conen
te mês fornm c1 imfos as se
guintes taxas: 

101)0U HJbre crula 500 
litl'ns de \ iul10 produzido e 
falJrica<lo nu ttJ11cell10, que 
fui' YflH1iclo 11este 0u p::Jra 
outro co11cP1l10; e 

251~00 B< l re cada 500 
litn 8 de viJil iu procerente 
de t uiru concelho, rw1s 

. veudido para este-fax<1s 

que recaem sobre todo o \'i
nho ve1H.lido, quer para 
cunsurno publico, quer para 
consumo partieula1·. Ouan
d.o a quant!dade ~eja infe
nor a 500 litroB, o irnpl1sto 
será pago prL1porcional
rnente. 

Para constar se :ifixou 
o presente e outros nus lu
gares thc11stume. 

Espozende, 15 de Ja
neiro de 1 U29. 

l~u Ju~é d' Ahl'(-'U, che
fe de Secrelaria e 1~uf1:-crevi 

O Vic1~-PresideutP., 
XA VIEH VL.\~IA 
----···-----

Edital 
N. 0 5 

A Co111iss:io Ad111i11istra
ti\'a da 1 :a111al':I ~lu11i 1 ~i11al 
do cu11.~el 11. 1 d e Esp111.e11th: 

-Az p11lilicoq11e. por 
1 clelll·eraç:io lumada 

em sesl'âO de·( '1- du Cllrre11te 
funu11 devadas audlllll'o as 
ta x;1s de li1:e11ça 1 le todos os 
co111~r1:ia 11 Lt:'8 q 111~ ve11 dem 
qu:tlqtrPI' cl11s r1rt1go3 (lu ge-
11t·1·us :-oli.·l! 1111e i11cidiarn 
11:-; 11u,·11 . ., 1111p11:-L11s i11direc· 
tos 11lti rn r1 me11Le cri:irlus e 
qUtl f1 ll'alll HXduidns das 
c1111diçó1_·s ela ;irremataçüo, 
deve11du a ele,·;1~·:io d~ssns 
taxas n111lar-:-e desde 1 
do curre11te 111t~z e111 diante. 

Para cu11star se afixt•U 
o pre:--e11t1:i e 011tr s de igual 
tfor 11us lugares do costu
me. 

Espnzende 15 de Janei
ro de 1929. 

En, .José d' Alireu, chefe 
de St•cretai'ia o suhscrevi . 

O Vice·Pn·~ideute, 
XA VIEH VIANA 

FABRICA DA GRANJA 
Bil Hl~f.. l ... OS 
Hepauu;fü, de ti .das 

as n m c;is lie :ml<111 .oveis; 
n1no~Hl'u s p:ri a r:1mic.ue
tes, ace~borius Furd e ou
tros. 

McLilias, madein1s pa
ra con~tn1çfto. ele. 
-------
Ill~TOl\IJ\ llA LITf IlATrRI\ 
f@fi1L~LIZAILL~1BAOA 

Ve11dt--m-se ·0s 6 fasci
culel" pul1lin1dos. 

Falar rn ~ta ílt darçfio. 



• 

•·' •'I d.- .laneiro de ttl2D. 

Edital 
DeJe·gaçfio (la Inspecção 

Ger~t ~os Teatl'Q's. 

José Augusto-de Alm~i
da Abreu, chefe da Secreta· 
ria da Camara e Delegado da 

:Venda de pro-
priedadts 

1 1- .. ~ 
,Joel de 1\·1agallu1es 
' llGltlt'O 

!Consull<1s das 9 ás 12. 

Prl'dial em que ~e declare ' 
que o edif1cio do Teatro não 1 

está an~xado e uma decla
rae.üo, devidamente l'fCO
nheciJa em que se <liga que 
se consi<leram prveliegia 
dos solJl'e o edificio os cre· 

I· Vende-se em Fão - as j ~Rua R:irã0 de E5pM:ende. 

: que foram de D. Elvll'a da 1 ;ial~~!9!atili!9e:ã ta~Jf~ 
. CoR~a Magn,lhães~ a saber: j ! li 

· Inspecção Gc!ral dos Tea
tros. 

FAZ publico que, em 
em virtude do de· 

terminado pela l118pecçüo 
Geral dos Teatrüs, fui auto
ri~-ado o funcionamento de 
tc1daR as casas de especla
culosda ária da delegaçüo · 
até 3 l de Jàucfro cotTente. 

Que até essa data teem 
de S"'l' enviacfos á lnspt>çfio 
Geral d~>S Teat1·cJs, por in
termedio d'esta delegação, 
além dus reqtw1·irnentus pe
diudl) ticença, os egui11tes 
documentos: 

Pat·a as empresas a
bra11gidas pelo art.º 92 um 
termo de lh 1.ça. / 

Para as empresas a
brangidas peltJ art. º 93 lms
ta juntar ao requeri111011 to 
uma certidão uassada pela 
cc1nservaloria

0 

do Registo 

! ditos 1·esullantes da s·ua ex -
r pluracüo nos termos do ai'
! tigo 9q. 
. Que os empl'esarios e 
· todos os iudividm1s ou enti

dades que ex piorem ca~as 
ou l'ecintc is de di 1erlirrH'll
tos puhlicos ou como tal 
ronsidel'ados, tém de en
vim· as pia nfas pedidas 
i1os termos do art.. º 20 e 
pm·a os efeitos do 16) do 
m·t.º 98. 

Que se1·âo encerradas, 
.em 1 de Fe,·ereko, toda~ as 
casas que 11ão tenham tlado 
c11mprime11to ao que lhes f11i 
e é delerrninaclo. 

F~poze11de e DelPgação 
da Inspecção Gel'al dos T ea
tros .~:1 ele J:rneiru de 1919. 

O Delegado da lnspec
çtio Geral dus Taatros, 

José Augusto d' Alt1ieida 
..Abreu. 

~ 
1 raquetes eorrelos a s_idtlr -de 1.eh:ões m 

DllUlll, em 6 de Fevereiro para o Riu de Janeiro, Santo<, Mon~videu e Buenos-~yre< !Di 
r t DARRO em 6 de Março \1;1ra .. R~o de Jaoe.11 o.SrntJs,Mo•1tev1d~u e BnenOS-~\ r~s UJl 

D)!:SE .\pü ,· m lO de~arço par11 o Rio do: Ja11e1rú, Santos, Mo,,tev1deu e D.ien!'' A)res ~' ;t~:" 

} l Estes 1•aqo~tc!'& siaht~•n de~ Llsbna no dia i 
segoh1t1~ " 11u,1f!I ns p"qot~tt,s: ,,.. -

~ 
,\LCANTARA_ cm 10 de Fev., rciro para o Rio d Janeiw, S.rntO~ , ~fonteVldcu e i ) 

Buenus-Ayres. . . . 1 1 
:\NDES em ·i5 de F vcre:ro para Madeira, Pcruanbuco, B . b1a. Rio JcJa11~1ro, 

, Sa!'ilO•, Monte,·id~u e Bu .. nus-i\~res. • • . ; 
1 ASTURIAS elll 10 de lt.rço J aia Rio <10 Jr.neuo, :Santos, .Mo11tcv1drn e 

• Úuenbs·Ares. 1 . f 
· Na agenc ia dp Po>rto paJc111 .,, ;-sr.. u:usage1ro5 rle 1.• d .. sse escolh ~r Oi be· . 

lich~ 3 vista Jas planta.a doi i ~~· 111etes , · J\IA:) PARA ISS l REt:O, n11<:. ' DA ti 
~f():) TODA 1'11 N EClPAÇ,\O. ~ \ 

t t . -: l>ii'iyi1· llll.i 11r&it.:os tt!}en.tr.~ til) n1JrtP le l'o,.t11_q11/. .. ,!_ 

. rm .. r~x ....... & . co. lff: · ur l!i , ,1\):\ I) ' ) l.'ff\'irn li 11 :: ~111 1. .. nrn -?. ) '·no l[ 
.

1
~ ,1,1 1rn8 14eu~ 1:Q1'1"eofp•Jr&•lent1•s n •t8 111•11t' i11,·i,i:J. ~); 
. ' ]L . ~- - ·~- ~r -:~-~~-~ --~·... . ·- . ~-~........;;o.,,_.<--..:.....:! ·,··~· 'I) ~ . ~ ~~"',~"'· ·~·,.-~11~ !li ___ ,. __ ,, ,.._ -- ....... ,. ~ ... ,~~- - - t . •· ,. , 

! F.M GANDRA: U111 cam- : I -:;;;- 1. 
:· po lavradio 110 sitio da 'A- i 1 ~ ~ M 1 
: gra » z · rii 1 
1 

- EM -MAH: Uma leira ~e i ,Õ ~ 8 ~ 1 
terr:1 lavrndia 110 Rilio da 1 e,_, e: ~ 1f.! 

e-" UJ < r/J • 
·. "Leiloada•, e u111a leira de I ~ S A1 S2 O W 

mato 110 sitio de • Peual · i C': = . 0~ ~ ....J ! 
va, · 1 · Õ ~- ~ h ~ trJ ! 

E'1 F.-\.0: Uina 
1
nlarne i "'º ....., J-J _ • 

tla t'.olll p1u11a1· e latas de t 11-1 ! ~ Ç 2 ~ 1
1 ierro 11111ito hem m·idt>il'<\· i rz ;1 i-"' u.1. < -"" ~ 

das e um chald.. -Uma 1 ~ "= Q O ~ • 
coleç:1o de ~·u11 1 :rnce8 cios \ ! 2 ; OH ::_~ CO ! 
escrintores « ~lrnitPllÍll , 1 111 e: ,., u 

t ,'Ili IT. · IV~ fl 
uAdolplio d'E11ery». « I·:~- 1 ~ = - ""' --.... 
criclu C:' ' .utro:r--; l.1 rd()s C>S 1 ~ E = p u : 
livros e1w;1der11adus e per- 1 D ~ ~ ili 
feitos. ! 1 . . ;

1 Divf'rsus nu1)1iliari1 ;s e o- ~ 
bjed1 >S tambew em perfd- ~1al6lrse"S.!Sõ!Jl9~.+•ec.-' 
tu esladu~ · - -- ·•· 

Trata-se em FAO C(lrn 

Mall1eus Villa-Cliâ Hodri
gues Leite. 

flrlll• re1t1ra1 Fen1a11111 
ta Fii:lacla ·fraqco 

l!aia fuinha t u111 precioso mectlc~• 
-to p .... sua acção tonica re~onatltu
late, do mais recunhechlo pro~cllo -
,_. anemlcn, de cons lltulçno hli~ 
e, em ceral, que carect.:m de torça& 110 
orpnlsmo, é ao mesmo tempo um e"ce
leate alimento rcp.1r2dor, de facll dlges
tio.11tt1tr.;lmo para pessoas de cslomago 
Clebil ou e11fcrr.10, para coavalesceatt:a. 
çeS<1oas ldv~as 011 cre&nças. 

Está le&aluu:nle aulorl:&ado • I'"' 
Tlllclado. -

Pedro franco & 0 
Jl~l '<l '" ll' CJ Gl<:RAL 

RIJA llf. Ul'!,-f.M, 147 - LISBOA 

.Jornacs a pêso 
Hà porç:to para v~nder a 2 

escud1lS e.ida kilogrnma na re
daç!\o dl~te jcrnal. 
1- ···----

PASSAPORTES 

A g·encia llrazil 
Di: 

urn~rn lOPfS ROO fi ~GC[S L'IRl IA 

Prdeiir esta Agencia é ter a 
CCitt'za t~C ir 30 SC'll t

1C::.lir;o c.kn-
110 d:1 maior l1'&~lid3cr. 

A11l1,,nio Lopc~ Rodf'1~uu d'Jtrcf... 


